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Resumo: O estágio supervisionado constitui-se parte essencial para a formação do licenciando, tendo em vista a possibilidade da identificação com a docência, além de possibilitar a aproximação do licenciando com as atividades desenvolvidas pelo profissional da educação durante a sua prática docente. Em virtude disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas durante o período de estágios e suas contribuições para a formação do futuro docente numa perspectiva reflexiva sobre o pensar a educação no Brasil. O estágio transcorreu-se na escola EEFM José de Alencar. A escola possui boa infraestrutura, constando com sala climatizadas, rampas de acessibilidades, laboratórios e áreas de lazer. As turmas selecionadas para a realização das atividades do estágios foram as turmas do 1º A, B, C, D, E, F e G e 2º A, B, D e F. O primeiro momento na escola caracterizou-se pelo reconhceimento da instituição de ensino, seguido dos momentos de observação, regências e aplicação de um projeto didático. Todas as etapas do estágios foram extremamente proveitosas e foi possível obter resultados positivos quanto a metodologia e estratégia adotada pelo proponente para a realização das atividades e, com isso, foi possível alcançar uma maior identificação com a licenciatura voltada para alunos do Ensino Médio.
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1. INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado obrigatório é parte essencial da formação do licencando. Santana, Santos e Silveira (2020) apontam que os serviços desenvolvidos durante o período de estágio tem como finalidade a possibilidade de construir, nos licenciandos, a identificação com a docência, além de permitir a realização de atividades inerentes à prática docente, possibilitando habituar-se as atividades docentes e ao recinto escolar. Dessa forma, é perceptível o quanto os currículos de estágio têm contribuído significativamente para a formação inicial de professores e o quão proveitosa é a sua experiência para as vicências do licenciando.
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas durante o período de estágio, no Ensino Médio, e suas contribuições para a formação pessoal e profissional do futuro educando.
O estágio supervisionado foi realizado na escola EEFM José de Alencar, localizada na Messejana. A escola é uma das grandes referências de ensino, no bairro em questão, atendendo a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) no período noturno, e Ensino regular no período matutino e vespertino. A escola possui uma boa estrutura física, contando com duas quadras poliesportivas, laboratórios de ciências, informática e dentre outros, as salas são todas climatizadas e possui rampa de acessibilidade a pessoas com deficiência (PcD). Com relação as turmas do ensino regular, ao total são 42 turmas, sendo 14 turmas do 1º ano, 14 turmas do 2º ano e 14 turmas do 3º.
As turmas contempladas pelo estágio foram as turmas do 1º ano manhã, sendo elas 1º A, B, C, D, E, F e G, e as turmas do 2º ano manhã, sendo elas, 2º A, B, D e F. As turmas do 1º ano de modo geral eram bem agitadas, o número de faltosos era bem pequeno se comparado as turmas do 2º ano. Além disso, eram turmas que, de modo geral, possuem certa dificuldade na aprendizagem, o que nos levou a trabalhar os conteúdos de formas mais minuciosa e cuidadosa com os termos e conteúdos abstratos de Biologia. Porém, as turmas 1º E, F e 1º D tinham mais facilidade em compreender o que estava sendo ensinado, eram bastantes curiosos e participativos.
Em contrapartida, as turmas do 2º ano se mostravam mais curiosas e interativas. Na turma do 2º D, foi possível observar que sempre tinha poucos alunos na sala, mesmo a turma sendo relativamente numerosa. Ao decorrer de observação tornou-se perceptível que essa “evasão” era devido a aula de Biologia ser no 5º tempo e entre as trocas de professores, os alunos acabavam fugindo da sala. Nessa turma, inclusive, os alunos eram muito dispersos e brincavam bastante durante o período da aula, chegando a interromper a conclusão dos conteúdos ministrados pela professora supervisora. A turma do 2º F, mesmo a aula sendo no 6º tempo, os alunos se mantinham na sala, eram alunos mais dinâmicos, participativos e que atendiam melhor a solicitação das professoras.
Diante do exposto, as experiências relatadas aqui serão focadas no perído de observação do estagiário, cuja finalidade será demonstrar seus impactos na capacidade reflexiva do licencenciado sobre o pensar a educação pública no Brasil e os entraves enfrentados pelo profissional da educação.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 Observação
É durante o período de observação que o professor estagiário torna-se mais envolvido nas atividades educacionaias. Nodari e Almeida (2012) apontam que as observações de aulas e todo o contexto do ensino possibilitam uma maior interação entre o docente e o estágiario, uma vez que o futuro licenciando estabele um vínculo com o professor, com a sua prática docente, e com os alunos, podendo articular novas ideias, levantar questionamentos e fazer sugestões. Os autores ainda citam que essa etapa tem grandes benefícios não só para o estagiário, mas também para o docente, devido as trocas de experiências entre eles.
Dessa forma, o momento de observação configura-se como uma fase importante na formação incial dos futuros licenciados, permitindo-os um momento de troca e de reflexão sobre o contexto educacional. Nesse sentido, o período de observação desenvolveu-se nas turmas do 1º ano, sendo elas A, B, D, E, F e G, e nas turmas do 2º ano, sendo elas A, B, D e F.
Como citado anteriormente, a maioria das turmas do 1º ano possuem uma dificuldade substancial na aprendizagem, o que levou-me a adotar estratégias diferentes para abordar os contéudo de Biologia. Essa dificuldade pode está atrelada, entre outros fatores, a etapa anterior do ensino básico, especialmente por que a maioria dos alunos concluíram as últimas fases do ensino fundamental II de forma remota, devido a pandemia da Covid-19. Saviani e Galvão (2021) afirmam que, durante o ensino remoto emergencial, os alunos estavam expostos a inúmeras atividades escolares, mas, em contrapartida, o ensino, a aprendiagem, os momentos de trocas de diálogos, a carga horária e os conteúdos eram reduzidos. Essas situações podem justificar a lacuna na aprendizagem desses alunos e as dificuldades enfretadas por eles durante esse processo.
Com relação a questões do ensino para alunos com necessidades eduacacionais especiais, um dos momentos que mais me marcou durante essa etapa foi a questão da inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no processo de ensino e aprendizagem. Na turma do 2º D, uma das alunas possuía TEA. Essa turma era muito barulhenta e os alunos eram muito agitados, com isso, durante uma das aulas, a aluna teve que sair de sala pois não conseguia permanecer naquele ambiente devido ao barulho, uma vez que pessoas que têm o transtorno, geralmente, possuem sensibilidade auditiva. Nesse momento, a professora teve que intervir e pediu a turma que controlassem mais o tom de voz durante as conversas, em respeito à colega de turma. A partir de então, a turma conseguiu ficar mais quieta por um tempo, mas logo voltaram a aumentar o tom de voz novamente.
Visto isso, o aluno neuroatípico necessita de um apoio educacional devido a várias características que apresentam, as quais limitam suas relações com as demais pessoas. Essas características irão influenciar no comportamento e ações intelectuais desses alunos, levando ao professor inúmeros desafios que implicam na forma como ele irá coordenar a turma e ao mesmo tempo auxiliar o aluno com TEA no processo de aprenziagem (OLIVEIRA, 2020; WEIZENMANN, PEZZI, ZANON, 2020.). 
É evidente que as questões que envolvem a inclusão de alunos neurodivergentes perpassam a simples garantia de vagas e matrículas nas escolas. Na realidade, o que se observa é que a comunidade escolar acaba por confundir a integração do aluno autista com a sua inclusão, favorecendo a sua integraçao, através do acesso a escola, ao invés da sua completa inserção no processo educacional. Nessa perspectiva, é necessário garantir a permanência desses alunos na escola, pois o ato de estar matriculado não necessariamente estar relacionado a sua inclusão e envolvimento com o processo de aprendizagem (SILVA et al., 2020; NUNES, AZEVEDO, SCHMIDT, 2013), fato que foi observado nas turmas em que se transcorreu o estágio.
Com isso, pode se inferir que o despreparo do sistema educacional para receber os alunos com TEA ou outras condições especiais se refletem nessas problemáticas citadas anteriomente. Isso foi evidenciado por umas das professoras supervisoras, a qual mencionou que a escola não possui um preparo adequado para receber esses alunos, assim como o professor também não tem uma formação profissional que os permitam mobilizar diferentes estratégias para envolver o aluno no processo de ensino e aprendizagem.
É importante destacar que grande parte dos ambientes escolares possuem diversas problemas de infraestrutura, ausência ou quase nada de recursos pedagógicos, falta de equipamentos que estimulem determinadas percepções, como as visuais, que são importantes para alunos neurodivergentes que possuem essa abstração. Somado a isso, tem-se a falta de capacitação profissional dos professores, levando-os ao sentimento de incapacidade da sua prática docente em direção ao ensino inclusivo (ROCHA, LUIZ, ZULIAN, 2003). Diante do exposto, para que o ensino seja de fato inclusivo, é necessário a superação dessas barreiras pelo espaço escolar, isso envolve não só políticas públicas para viabilizar o acesso dos alunos autistas à escola, mas também a capacitação do docente para promover um ambiente de aprendizagem para todos.
Outro momento que me marcou muito, foi durante uma aula de ciência cidadã, no 1º F, na qual a professora supervisora abordava questões emocionais. A professora salientou que era super normal sentir sentimentos como, medo, raiva, angústia e etc, mas era necessário fazer uma dosagem desses sentimentos e não agir apenas pela emoção. Em determinado momento, ela citou alguns sentimentos que ela tinha e como ela aprendeu a lidar com eles. Com isso, os alunos se sentiram a vontade para relatar também os sentimentos que eles tinham e como eles reagiam a eles. Sendo assim, eu pude observar que esse momento de exposição dos alunos com relação a questões emocionais, só foi possível devido ao fato da professora possuir uma boa relação com os alunos, ao ponto deles se sentirem à vontade para se expressarem publicamente.
Nesse contexto, a relação afetiva construída entre o professor e aluno permite quebrar paradigmas presentes no contexto escolar, especialmente, devido ao vínculo de confiança que se estabelece entre ambas as partes envolvidas. Dessa forma, essa relação viabiliza uma aprendizagem significativa e constrói o polimento do convívio interpessoal, levando os indíviduos a uma hamorniosa relação social e aprimoramento do diálogo (SANTOS, 2019), ficando evidente a importância de uma boa relação afetiva entre professor e aluno.
Em confluência com esse pensamento, Benathar (2017, p. 4) afirma que “É através do vínculo afetivo que o educador terá acesso à “alma” dos seus alunos e poderá expandir todas as dimensões do ser no desenvolvimento dos seus potenciais criativos.” Com isso, os alunos estarão imerso em um ambiente troca e respeito mútuo. Dessa forma, essas relações podem ser potencialmente importantes para que o professor proponha momentos de diálogos e outras estratégias que permitam instigar aos jovens a aceitar, analisar e expresar suas emoções (SILVA, 2022), pois esses momentos levam ao alunos educarem suas emoções e os ajudem a lidar com esses sentimentos da forma mais responsável possível, além de possibilitar ao professor direcionar os alunos a melhor forma de resolver as questões emocionais.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do que foi apresentado, as experiências vivenciadas durante o período de estágio foi essencial para o processo de formação do futuro educando, pois possibilitou a reflexão sobre as questões que permeiam a educação no Brasil, sobre o educador ter papel importante na inclusão de alunos neuroatípicos e sobre como a escola pode promover um espaço não só de acesso, mas de permanência aos alunos, em especial, aos que possuem necessidades educacionais especiais.
Esse período também possibilitou a reflexão de questões que envolvem a relação entre aluno e professor e o quanto esse vínculo pode ser possitivo para ambas as partes, pois aproxima o aluno do processo de aprendizagem e auxilia o professor no modo como ele pode abordar questões pertinentes dentro do contexto escolar e fora dele.
Outrossim, vivenciar esses momentos foi um marco de superação das expectativas,  possibilitou avanços importantes sobre o pensar a docência, no sentido de tornar o ensino acessível ao aluno, em todos os sentidos, além de auxiliar no processo de identificação do licenciado com a docência e demonstrar sua aptidão pelo ensino.
Espera-se que a etapa final do próximo estágio seja tão prazerosa quanto foi esse momento e que novos aprendizados e reflexões sejam incorporados ao reportório da licenciada.
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